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EL PROBLEMA MAGKO 

Cas aguas 3el canal de los ríos 
Castril p Qüaráál 

ESTADO KN QlIK SE KNCliKNTKA KL l 'KOYKinO 

Kn uno de los nviiiior<i.'i aii-
tfriores dábamoa la ixitici i lifl 
ftígitíHO del ProHÍtleut' de! "^ni 
dicato de Riegos, do esta Cia-

.í^d, nae«t ro buen amigo , don 
Migael Plores González Orüno 
ié Oro, , q u e no se dá pun to de 
raposo e n los asun tos que. NC 
k confian 
i ,So últ i tuo viaje a la que fué 
Corto, ha obedecido , en priiner 
término, a la invi tac ión que 
iizo el 8 r . D. Manuel Por t i l lo , 
como r e p r e s e n t a n t e de la zona 
i» G r a n a d a , pa ra quej.con las 
ismás en t idades da la Cuenca 
iel A lmanzora y la de los te-
DAtenienies de Lorca , concu
rriera a d«>r^un impulso vigo-
Wío. ceroa de las o.-iferas ofi-
cla'ti, en pfó de la «fcctiVKiud 
de los estudios del canal como 
únicft «olución al pavoroHO i)ro-

; bletra del h a m b r e , quo sufro e-»-
; ta miserable región abrasadíi 
tpor la Bcd^de varios años . 
1; i)e loi , pueblos de la Z)IJU 

í inedia de) r ío no concurr ió nin-
l̂ gUDa represeu tac ión ; cu c m i b i o , 
[ lorca, respondió a la invi tación 
, como tieunpro, con una rcnpe 

table y - n u m e r o s a comisión de 
personan in te lec tua les y agr i -
CultgraSi presas del n):iy(jr eii-

i tasiasmo. A est v comisión se 
[ ttníó el Pres idente del Bindicíi-
' t o de Riegos que obstt-nta la 

representación de la Coinuni-
i dad do Begantes de Cuevas del 

Alnjanzora* en t idad quo t iene 
: t g rupa i a s casi la m i t ad do las 

hectárras quo en la cuenca á^¡ 
nuestro río fl'd han d>i bmieüciai 
con laii ans iadas aguau 

. Puestos de acuerdo todos loa 
represen t an tos , tant<o los del Al
manzora, como los do Lorcia y 
Oranada, fueron al Ministerio 
de T o m e n t o a pedir la apro 

Lbacióiv,de lojB estudios del In-
^gWrf^ro P . í lq r ique Gómez Ló 
i péz^.^pafa ^vitipkrasi, la dilación 
; t que d a l i a lugar la competen-
; d» e n t r e loé proyec tos de Gó 
1̂  ñea y de Mazzuchell i 

La ú l t i m a p a r t e de los pla-
;««! del pr imero de dichos in-
|«nieroR (la red de canales de 

i l i s t r i l i i i c K M i (MI 1,1 i U ' ' . n c n ( l u í 

' \ 1 I : ) a l ] 7 i 'I a , , h i •• i , . , i ( J l i c 

I I l i a c a . . ' I ! ¡a- - • > l i r i Ü a - l i o l K ' - -

Lado, unida ya a lus demás do 
cumentos de t an extenso estu
dio, que dormían plácido sucflo 
dJbde el 29 del an ter ior mes de 
hept iembre. 

Pe rsonada la comisión de re-
presen ian t ' as, en el domicilio 
del Consejo Superior de Obras 
PúblicaH, y expnesto el objeto 
de hu visita, cual era a c t i v a r 
la resolución dol proyectado ca
nal de riego con aguaa deriva
das de loH ríos Ca.stríl y G n a r 
dál , reHpv)ndiÓ8elt!s que, ol asun
to optaba en el período int'or 
nial ivo, y (|Ui) su Pononto ol 
ing-niero i) Mai t íu iMaz du la 
[landii, t r aba jaba on HII domi 
(MHO pa r t i cu la r , [lüci i al'.-i Hti 
encüiniinaron o.s coniisionadoi, 
t,finiendo la íor tuna de encun-
t rar le en cas», y expucHt'» e! 
objeto dtí la ent rovis tn , que n ) 
era oLrn qU'>, eutenu.se d(il os 
tado en que se encon t r ab i ei 
informo r«;lativ<) al t-'jíiyeuti) del 
Canal , les contes tó ehSr Uíaz 
quo nqnolloH esludios los toni » 
en BU poder para inf(;rn)ar lO 
mo P o n e n t e , al Consejo S u p j 
rior d(i Obras P ú b i c i i s , |)crci 
q u ; no hab ía hecho otra cosa 
(juo dar le un vistazo por c^ue 
le era imposible ocuparse de
t e n i d a m e n t e do ose asunto , has 
ta t e r m i n a r el Informe del Pro 
yecto de los Canales del Titi 
billa que han de dar aguas po
tables y pa ra riegos a una g ran 
par te de los pueblos de la piM 
vincia de Murcia, abas tec iendo 
a más la Baso naval de Car 
t a g e n a . impor tau t i s ima obra , re-
prc^ontaila por más do ucjven- ' 
t a millones de pese tas , que no 
podía « imul tánoamonte ocupar
se de ambas cosas, porque se 
ha r í a un lío. Nuontro rej)re8'en-
t a n t e 8 r . Floree a rgüyó al se 
ñor Diaz, que m u y lijero ha 
bía sido el ojeo del expedien
te , cuando no se hizo cargo de 
que a la cabeza de cada u n a 
de las t res par tes en que aquél 
se divida, figura ün detenido re

toros, \- a todo ( 
noM 'cci'. oit una 
cicTilo ) a I a, .]•{•• ^ 
' l i f ^ c a i l ' It :• I a 

1*J, ' i NaOU 

f ELIZ kfiQ NUEVO 
Al fu t r a r esto dceonario en el tercer año de su apar i 

ción y piilijicacit'ui, IVlicita a sus lectoras , lectores } ' suscr ip-
[110 hubiese tenido la paciencia de ojr-

;.l'ia a cuantos han tenido fuerz;t iufi-
;• I o\ desgraciado, para este país, i!i,'! 

-i, iit lu) di' pio^-ptnad oli,;^ 
-u [lartc lia lujcliu en el año que ¡la,- • 

toda cla-c de esfucizos par-i corresponder c u m p l i d a m e n t e a 
las atencion(ís do (pu; es objeto, mejorando, en cuanto le e> 
posible, las condiciones de su t i r ada e informaciones; ilus 
t rándolo fn cuen tcn icn te y a u m e n t a n d o el nt ímero de las pá-
gimis con quo coniauzó; sacando del anónimo en que se en 
c e n t r a b a n las (ibras dol poeta local , el Presbí tero D. Miguel 
Molina Valero, quo es taban inédi tas , l l amadas por t an to a 
desaparecer , las qu • formarán un volumen de unas cua t ro 
c ien tas pág inas , esjnciadaujfeule presentado , con lo que cuní 
plimos el deseo d e - q u e , al par que real izamos una obra pa
t r i ó t i c a , . les salga gra t i s la suscripción a nuestros favorece 
dores. 

Esto deseo, uo es solo por el prójimo, t iene también al
go de egoísmo, pues si l legamos a dar le c ima, será clara e 
inequívoca soi"^ai do que vivimos y contamos con el consian-
fe favor del piiblii o 

Deseándolo así. do todo corazón hacemos sinceros votos p(u' 
que tal suceda y nuest ros lectores lo vean p lenamente cumplido. 

ii<;\Miiio w m m 
n \ y \ h \ Ar/roH CÓMICO 

Y 1)114 K e r o lí 
muí/ aplaudido del piíbhco 
de esta ('tudad, que al fren-

fe lie .sn bien covjunwda 

(,ninpafil<i de Com días 

da>á fU breve un corlo itú-
rnem de represeriiaciones di 

vuestro bonito 

' I 'KATI o FrHEOARAV 

sumen, al objeto do evi tar el I 
improbo t raba jo de t( ner que 
revisar los enormes !igijos(|UB 
in t eg ran un volumen de más de 
media tone lada de peso. 

Ofreció el Sr Poniente, con 
pa labra de honor, que, pasados 
diez o quince días , en los que 
t e rmina r í a el astnito quo, tenía 
en t re manos, pondr ía todo su 

interés en el nuestro, has ta il 
jar lo infortíiado 

DespWéiS visitnron al Ministro 
de FVyíuento, pa ra pedirle que 
como c!a«o escepcional el Po
nen te visítiaro la zona q u e d e 
be ser objeto de los r i tgos del 
canal., « n a Tez es tudiados l i s 
proyectos y an te s do redac ta r 
el informe al Cc^nsejo vSuperior 

Diputación de Almería — Biblioteca. Censor, El. Per. Independiente (Cuevas de Almanzora). 1/1/1932, p. 1



«< 1 . C l í . ? , "D S» O I I 
£- X •f^ --r-TT-ripnwBfc. 

d i ) O b r a s P ú b l i i ' i i s , p a t a q i u ^ MO^ 

h v g n ^ m e j o r • ' • c ' f U ' g o d u l a i m p c i t : 

t ^ i ' i c ' i a y l i e H ' s i d a d d o l a o b r a , 

l a n t í t 011 i>l ( i i ' i l o n s o c i a i c o m o 

e n e l m a t e r i a l , q u e r . o n t a n t o 

m l - T O H >r (HTs i f^Uo • l ' l l l o (íe.ii^-

[ i i i c s li-t h a b i i l o c a m b i o d e M i 

i i i s t r o s y : i ú t i d i . S ; _ í r e ^ a c i ó i i d e l 

t l e p a r t a u í e n U í d(i K o n i e i i t o , n o 

s e p u e d e e s p e r a r ( | u e e l n u e v o 

t i t u l a r a q u i e n c o r r e u p o u d a n oa-

t ü s a i U i J t u s r e s p o n d a a a q u e l d e 

s e o . 

" 'H i t m a g n o a p u n t o d e l t r a s v a 

s o a n u e s t i ' a s zoni- .H d e l a s a g u a s 

de, l o s r íc f i , ' \ \ s t r i l y G u a r d a 1, 

n ' > c e H Í t a u n e i i o r i i i e e s f u e r z o p o r 

p i i t e de . t o 4 o 8 , p o i ' q u e s e ü f i ' e -

c e u , a u n m i s m o t i e n i f x ) , a l 

G o b i e r n o , d o n a s u n t o s d e u n a 

i r u p . ' r t a i i c i a c o l o s a l c u a l e . s s t u í : 

¡US o b i a n d o Jii M a n c m u n i d a d 

d e l T a i b ü l a , q u e e n t r e o t i a s i m 

p o r t a n t e s p o b l a c i o n i s b a d e d->-

t i r d e a t i n a s a ' ' a r r t ' ^ . - n a y n 

hl-i O a i i l p I. }• MUe^M • . :. n s l o b i c a 

n i I d e ' ' . e - l ! 1 _\ ' ; ; ; t I d 1 ! , -̂U 

\ - ; t . . ! • ! , , - ¡ • I e - > \ ; . ' . - i i i ' ¡ ' í M i 

( b i d l i e n i l ' I o n is ,\r | ) f> i ' l ,1,- , ,l( 

( p i e t a n c a r e n t e e s t a e n l a a c 

l.u t l i d a d e l Ki a n i o N c o i o n . i i . 

O t r o d e l o s a s u n t o s d e i n t e 

r o s p ú b ' i ; í o q u e h a g e s t i o n a d o 

e n M a d r i d u u ü s t r o a m i g o e l 

8 r . P l o r e s , h a s i d o e l r e l a t i v o 

a l a a p r o b a c i ó n e n i < ' o i i K ' n t o , 

d e l p r o y e c t o d o c i u s t r u e c i o n , 

e u s a n c l i a m i e n t ' 3' r e v e í < t i m i e n -

t o d e e a u c o s p a r a r i e g o s d e l a s 

v d g a s d e a m b a s m á r g e n e s d e l 

í í o , e n c l a v a d a s e n n u e s t r o t e r 

j : i : n o n u n i ¡ ' " i p : i l , a - ^ u n t o d o s u 

rao i n t ( í r é s l o e i l p a r a e l m a -

ñ t n a , p o r i o s b e n e ü c i u s t ) u e h a 

d . I e¡> i r i , i r y d»" y ; r a i i 11 t ' e - i 

d a d e n l a a c t u a l i d a d , l a i r q u - í 

s u e j e c n e i ó u h a s t x , . i ^ o t . i i l 

p i ' e s u p u e s t o d»' ' i d o ¿ ü 0 ' 2 1 p i . -

s ' t a a , e.'̂  f e í n e c i ü d i a n o q u e a p a 

g u e e l l i a u í b r e d e m u c h o s h o 

g a r e s d e s > ) ! a d c s y s i n l u m b r e , 

¿ o b r e e s t e a s u n t o h a c o n s e 

g u i d o q u e , i o s p r o y e c t o s f o r m u 

l i í l s p o r o l I n g e n i í i o d e l a 

i d v i s i ó n H i d r á u i i c a l i e l í S u r d e 

E s p a ñ a ( A l á l a g a ) , 1) . A l f o n s o 

( h i r c i a F r í a s , p a s e n d e l d e p a r 

t a m e n t o c o r r e s p o n d i e n t e e n e l 

M i n i s t e r i o d e P o m u n t o a b i s 

o f i c i n a s d e l C o n s e j o t - ' u p e r i o r 

H e O b r a s P ú b l i c a s , d e l q n e 

c r e e m o s q u e a e ^ t y s h o r a s h a 

b í a n o m b r a d o y . a e l P o n e n t e 

q i u ' . , a n o d u d a r , l a s h a d e i n 

f o r m a r f a v o r a b l e m e n t e . 

I >e e s p e r a r e s , d a d a s l a s p e 

lUis i s e i r c u n s t a u c i a s q u e a l i a -

v e s a m o s , : | u e a m b a s c ; i s a s s e 

c o n s i g a n c o n la, b r e v e d a d | ) o -

s i b l e , p a r a a c a l l a r t a n t o s l a 

m e n t o s c o m o l o s q u e , d o c o n 

t i n u o , n e o n g o j i u i e l • « H p i r i l u , i i « 

l a a g o n í a e n q u e v i v i m o a ! 

HL PliEálDEiNT.:! 

M i i l r i ' l h a l i l d ;i m a r : eci(J(i l a u c h a 

jii.i-^ a n i m a . j o ( ) u e l ie o c s i u m l u e . 

' l ' d l i . •«rail (I i i i f e r u t c s u x l r a ñ u s a o 

l a s U u e a s r e g i u n a l e s , M i ñ o n e s , 

M e / . o s lid K s o u ü i i r a y M 1 4 u c h i l e s 

q u e i n c e s a n t e s r e c o r r í a n e l c e n 

t r a (lü lu i i r h o ^('ZuHva d o e x h i 

b i r s e y d e a d i n i r u r l a . L o s a l u u i -

n u s lio I B S l i i s l i i i l a s a c a i i e u i i a s , 

m á s e l e g a a l e t ; , o p t a b a n p o r la 

( P a s t e l ¡ a n a - l . - m l o b a ; i r s u s f l a 

m a n t e s n n i f i i r i U ' S y s u a i i c s ' e -

C i - n t e l a i l i í r r i - i i c i i » , D u l r e la ; o l -

m i r a e i ó i i \ iJi 1 t e . ; ' l e i n l c , le l ) i 6n 

d e l e l e a i e e i o f t - n i e e i i i o i le la V i -

b r t . 

I J B S c o t a d o s f u e r t e s , l o s t a d e s y 

v l - t ^ n r i S ( ' s , (i ('...('.c h ! .',H ( i S i i d 1 ) 0 g U . ' -

r i T " ! r l e < i c i T e i .•!• \ | i, n I '' 

. ' •, jriv, U' í';:' I ! •! I e s ^ e (' V a I, . n .• 11 

S , • I - ] ' :• -I I: ' I e ' . O - -I ; .1 .. . :, 

I 1 ' . i ' i '. ~., I ' 1 1 . ¡ .'1 : - , ( ' . --.ii (• l i » i i . l e n II 

b u t i e d e g u e r r a . 

A i a s d e s , BI p u e h i . i e n l .ere 

e s t a e n la c a l l e . C r u z ir la m u 

r a l l a i n i i n a n a [)/'.r;i e i i l r a r a bi 

t r i b u n a -ie la P u e r t a d e l P : iti 

( i p e , p a r a d m i l ñ t ñ i e i n o s la i n 

v i t a c i ó n , í 's a l g o l i c r ó i c e . l , a | i a i ) -

d i l l a d e r e y e s q u e r o d e a la P í a 

z a d e ( J r i e o l e , r i u n o a s e v i t o c m 

t a n s o l i c i t a d o s . K\ ¡ l u e b ' e t r e p a 

p o r l o s A t a i i l f i i , s , A l a i i e . e s , N ú 

f los y U e r e n g i i e l a s p a r a v o r m e 

j o r . K\ g e n t i l * os t s u .'., o : i i H ' ] of, 

l o s g u a r d i a s y s o i i l a d u s s o n i i a -

p o t e n t e s [ l a r n o . i n l o n r a , v e o t n o 

.a p ^ r i ti V'> ! iei '--e e e e 1 •. r •> l . ' i i • .̂ 

g o l p e s . V a I) . I l e g ) e d i l l e s l ) i p u 

t a i e . s l u c i o D í l e s u s l l . m . i i ! . , s c h i s 

t e r a s y l a s s o l a p a s d e l f r o e . I*]! 

f r i ó l e s i i a p i l e l u c i r su-^ c u o r p e s 

a t a v i a d o s t a n e l e g a i i l e m o i t e . I , l e 

g a M a c i A s e g u i d o d e s u m o l e -

n u d o s f i o r e l a r i o G a s s 1, r e p a r l i e n 

lo edi is I (M' iZ 'S a S ' i ' i i d o s i i n a j - ' i -

i i o r i i i s . .\!;¡ li.' • , M;, .• I. ñ ó e . A 1)'. • 

e n t i n lo i > lu m u s d e s l a o / e l u d e 

la a ; l u 11 I' l ü ' . i o a q iie ii y l i e i . e n 

d e f . i e p o n e >«. U i . e s H e r a l d i s 

B u i í i K M a n a l P r r s i J e n t e , s i n m . i s 

m ú s i o a , n i m á s s o i e i n n i la I , s a 

l e a l h a l c ó n c o n e l P r e s i d e n t e 

d e l ( . .orist í jo y e l G o b i e r n o e n p l e 

n o . U n o s a p l a u s o s m á s c o r t e s e s 

q u e e n t u s i a . s í a s l e a c o g i e r o n , y 

e n el s i l e n c i o q u e so h i z o p r o n 

t o , s - o v f r . . í i u n a s v i v a s a E s -

[ l a ñ i I'>\!,'i- v i v a s d e b í a n d e o i r 

m u i'1)0 a . ' c j u r i n o s h o m b r e s q u e 

I r i y t i( n o n e n ye. n í a i ie s u s d e s 

t i n o s . Q u e so p r e í c i . pi))) d o o i l a , | 

q u e so di'¡(MI d e [ l a r l i ü s n i ' " i i i -

lor i ' s i . . . |]'i r 1 O! u lai (.'s, ipifi la s a j 

v e n d e la D I ¡ n a y n s u s l i e i n 

l e e - . d n | l i a i i i b i c . ICI j i u o h l n d i i i 

u o a l e c c i ó n a l o s h o m b r e s d e 

la R i ' i l V b i l O n . ( U ' i l i l i é s l a s e p r o 

c l a m é , la ^In 1 c h ^ i u iii b r e ( l a s a d o s 

[i> [ i i a . e n s H s i a 1 11 s d t - s h a i i g f t -

d a e . . e M , '• i . - ¡ f / S i s ' )a COI) 

S ,;• m 1 • .': - 1. •' - ' ' ' . ' M . j IM S , n c -

(1 u e a la e c s '. ¡.' i i i ;. I ' • ! • • !a I ÍMI-

d a l e s c a ij e e ia [ e i r w a • • a M o -

n n n j u í a l e s h b i a o. : e . N: . Me a t a 

c ó a la r e l i ^ M Í e i i l i ó m u e í a s 

a l ( d c r o . b e s . s a e c r i i c O e s - . s e m e z 

c l a b a n c o n 01 [ M i e b l e u u i i g a b l e -

i n e i i t e . I ' e - i a l p a s a r e i l i n i u p o 

h e m o s v i s i . o q u e ii.> c a c i q u e s a m -

p . ra i H p . r hií- ! a o d '- r.' s u e b ' S 

p a r l i i i u s r e p u h i i c - o c s s i g u e n a c -

l u í i i i d e , . j U r -•• p n / s i í i u f ) n la r e -

l i ¡ ; i ó i ) , \ ( j u e e i , e s I a tíepúdUca 

de tralla¡odnrt's, '• ••• i l i r a r i s s e 

m u i i ' - n iii ' h a i ü b i e . l ' e r e s o e l 

p u t b j i . e n a e d i . a p a r e i M " el P r e -

í i . l I r si> II u) lU) a l a , 

!•: 1 e , •, • . • . . . ' r b e • 

o : . ' |. , | , , . • 1 | ( i i r I 1 , . 

v i v a s fl 

• • a ^ r a -

• -í i n p ! II . 

! r 

m i 

• ; e r g a e 

. t '< la L' f a II 

l e > o ¡ e m -

Itíi m i i e s -

, , , i p i - , 

' / ' i c i e ; i \ t a l l a 

II pi a I , i| i I.; i;.. toii o e l l e 

t í o d o c e f í m ^ n i a s . F r i a l a t a r d e 

(• 111 i ¡ítM'!-: e.iij g l a c i a l c u e l a i n -

h i o n t e , c u a n d o a le l e j o s s e o y e 

r e n a p e i ' i s i i s ;, . s i l l ' i ib i . s , m u o r n s y 

v i v a s , í ' i i n e u n r e g u e r o J e p ó l -

Vi.ríi s e f u 6 c n r r i o n d . » pf)r l a s i l 

l a s d n c e r ¡os . s , V a 1 li f r e n t e » 

P a b i c i o , ' o n ! e la m u c h e d u m b r e 

e r a i e n n i n s a , r ( ;soi ó c o m o el g r a a 

t r u e e n f i n a ! d e n i os f u e g o s n r -

f i . ' i a l e . s . I v . i í o ia m u r a d a h u m a 

n a c e i n e e z . ' i ba a d e s t í b i r la G u s r -

d í a C i v i l . Ui ) p u g i l a t o s e e u t a -

I) (I • . ' '- 10,1 i ; e . . U i ¡ s c h i 

I hi lia n o I f ew n | 0 a li 'l j a ii P i - r fl n 

ii ; a . \'-. !•: r i .. t , . . a o r a i n g r ó 

a c 1 l a r ¡ . ;iweM fl . ',).!• I li I f. - !)' s ' i • 

l e s .i(í •: Í: u : I .•• V e s t e f u é el 

( i n i c i m o i . e n l e d o i n t e r é s _\ o r n o -

;.'i()n d e la t a i l e e n ( ) 0 e s e p r o -

c i a m a i a <> I p r i m e r P r r s i d e n t e dit 

l'i l i • p i i l e . . 'a s p -r, ' ' a , 

VÁ [ o i e b . ha p u e r t o ^u i 'o . H n n -

/.a I' I) ó , a h 1 (j I: e, I i i . | o e n l i l e 

m u y [ l o c a s e s p e r a i z a s » . 

Marx-Roaa. 

D i c i e m b r í . ] 9 3 1 . 

Ca Comunidaá 

,s(:,^ I 

I " J l l i J i i , 

(3e l^eganíes 
- • I -

:l'•l'\M^|,\Il^,.^!d)s 

.. I s , ' , , , i i L v r i i . r i r a 
• I . i . i ' I ) ! . . | - ; i e | H i j i ' e -

<i' JOS r e p . i I t i i i i e n -

• n i l l n i í b n l A ^ ( Id , 

| ) " ; \ ) : o ( • ; , ! , I . 1 i | , ; \ 

m a s i t e c j 1 (jiii e n c i f ) l a n ( p i e . 

n o • lii 1 i' ('I I ) .n t (.l.o i"< (|<i bi ( 

i n a y o i i n j i o i t e j u a a <J ( ( . n i c i 

I >. I ; ( ' ( . I o I j I 

si v.i t i a l • 

toM d e I,, 

• I I I I I I I . I : . , 

b 

f o r m a e n ^ i a e ' *B*^hi í j^Hff '«-féoí? 

t u a d o e s t o s r e ^ r C u n i e n t o s y da 

l o s d a t O H q u t í ' c [p . j . | ^ j j / 4 ,#e p p é i 

d o n d e d u c i r . 

Y a s a b e m o s q u e " ' e s t a e n t i d n á 

HH c o í i H t i t u y ó o n 1 8 7 8 y e i . i n a 

t u r a l q u e p r M C t i a r a lo.-i u n d i o i 

p a r a p r o v e e r l e d e f o n d o s con 

( ju i ) a t e n d e r a « U H n o c u h i d f i d e i , 

y a s í , ^ fué e n e f e c t o ; e n e t U 

p r i m e r a f i o g i r a « u p r i i i u r x% 

p a r t i m i e n t o 

; ¿ ' P u e s b i e n ; n o í o t í - o f / » á n , o f » 

p a r t i r d e e g t e t f e p a r t o n ú m . l 

c o n s i g n a n d o e u e l s i g u i e n t e c u a 

d r o t o d o s ] ' n g i r a d o s h a s t a t i 

n ú m e r o 2 5 q u e c o r r e > . p o i d e al 

a ñ o o u c u r s o , * ^ p í * r o : ^ n l t í i i a c l a 

r a r é q u e , p o r r a z / » n e M e n c< n-

s o o a n c i a c - i j ' e l p l a n q u e higo 

y q u e d o s f i u é s n e v e r á n , o i e ba 

p a r e í i d u . o p t u t i i t i O . d i v i d i r l o r i 

d o s J D e r l ó e l o s : e l p r i i i i e í ' o d t - u d í 

1 8 7 8 a 1 0 1 4 V « I H ' g u n d o d í a -

d e 1 9 1 6 a 1 9 3 ! . T ^ . d a x I n s d e -

m a . s c i r e u u h t ü n e i u i i ( | u e h a y q u e 

t e n ( r e n c u e n t a v a n c o n s i g n a -

d;-.-^ e n e l m i s m o s i n q n e m ce-

H i t e n a c l a r a c i ó n a l g u n a y afia-

d i r é q u e s o l o h a g n ( i g u r e r la» 

p e s e t a s c ü r r e s p o n d i í ' i í t e M a U 

i j e e t á r c a d e h u e r t a p f > r q u e pa-

raf_ l o s c o m p a r f l c i o r e s y d e d u c » 

c i o i i c H l i o p i f c i * a í x f i í i l a r V,% 

d e r i o y r i e g o g r a c i o s o . 

V é a s e e l l c u a d r o . 

('-
^epariimieníqs 

de la Comunidad de Mfounltt 

FEí H A 

18 78 
82 
97 
99 

19 03 
5 

11 
12 
13 
14 

19 15 
17 
18 
19 

19 20 
21 

23 

24 

19 25 
26 
27 

m 
29 

10 31 

Años 
i r a n i -

Icurridofi 
Núm ¿'t\ 

' «pa r to 

1 
5 

20 
22 
26 
28 
34 
35 
36 
37 

¿ j u m a . 

J-.Í 

..,1 

8 
4 
5 
G 
7 

PeielM 
[por h<cilr«i 

d« Hu«(ta 

38 8 
40 9 
41 10 
42 n 
43 12 
44 \Z 

I i í 
46 ( 15 

47 i A 16 f 

' ' i'- n 
'4Q I ' 18 
49" '^' W 
50 20 
51 21 

22 
52 I 23 
53 24 
54 25 

.SuioM ' f s l e 1 9 1 5 

."5 Din a b n s t / i 1 9 Í 4 

. S u m a .lo». l(¡ 1 8 7 8 

68.75 
36 
36 
.05,57 
32,73 
42.01 
64,55 

345,61 
32,055 
12.04 ' 
12.64 -
12,64 "̂  
12,64 í» 

,50.41 í: 
18 

529.385 
345.61 
874.9950 

d A liriúuul 

, „ ; , . , , . , 1 • ^, I ^^ q u e a p r i m e r a v i s t a r»* • 
' " " " t o d e l a c u a n t í a y d e l a I s a l t a e n e l c u a d r e . D t t r i o r • » ! 
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r • ' c v<: lu «i fl> I I 

<)a^,Ja h e c t á r e a d»» h n e r t . i hu 
pfííliÁ'l ('!• I'»í< ' '7 (ifioM JlMMlt,' 
roiuJÍ46,6l peH(it,!iH, y fti K)i I 7 
aftoH nitiinfiM fSy9,'5!> pcHiM.:iM d:.!. 
<lo ttrtto i i i u i Mii i i ia Lol,;i) i i i IDM 

64 a ñ o s do 876 pt-.s^tas. l'u CH 
tOH d a t O H r O H l l l U l l i loH | i | o u r d l í J r t 

8Íguient<'n: 
Pesetas 

•ñoi r e p a n o i ni año |><ir rrp;irio 

37 — 7 — 9 , 3 4 0 8 •19,;í7'28 
17 — 1 9 — 5 1 , 1 4 2 7 . 8 6 - J ! 4 

54 - 26 - 16 /2036 33 6 5 3 8 
loa cuulijH noH tli'ínnc.HÍi ¡m la 
Wayor n o r i n i l i ' l a d <lcl s g u n d o 
per iodo e n qun he d i v i d i d o el 
c u a d r o , y a ,qun H ' i ip i ' i x i ina Ü 

,eL|) i«i tne,dip , a n u a l y el d» p i r 
! l^filfldA" "NÓ o l v i d ' luoií e»t:i ñor 
maliiad, pues iu-mi '- dcv^dvc i -
a t r a t a r de e d a 

y ^ l l l i ' i r u ) < \ 'M l o ,| 11.' : ' H7") 

p ^ y i H i^qy^ ,lia p a g a d o N I x c 
*">rr̂ '< d'^ liui-t-'t i li ¡ •• rr ••^iio : -
tíWtliiti; p f 'OUJ 'vU 'anua l d • '* i , i i i 
fiíMetas e n DÚiiiviv s re i o i i i o s 

AijOn*',diiC«ti'o(i'tiioic H i' h il.i 

(Jos ^cla,8e.fi d e t i " n ' ' s y i I ^ 

i'csíta.s 
e n í,^ í ' f iog .1 1 a f l ' 

Kio. . po r H . 2 9 1 , 6 7 tVidui'i 
h i f g o g r a 
cioso. . por H 146,84 2,7()iMi 
Moiinofl por u n a 

m u o l a . 2 1 8 . 7 0 4,06(J9 

Co.no on la l o c a l i d a d es m á s 
cotnpronflíblcí p a r a la i iunt tnNi 
m a y o r í a la u n i d a d f a n o t r i 
que l a u n i d a d h o c t á i e a , vny a 
referir los d a t o b ant,eiior«M a 
fanej^as de 2 . 5 0 0 var,\H cu i d r i 
zan 

!'.•».las poí fanega de 2 ',00 v . i a s . 
en 54 año i ai año 

fluertíí. * -'• . \ 162 ,85 2 , 8 3 ( J 6 

Río. . . . 5 0 , 9 5 0 . 9 4 3 5 
QracioHo. • . !¿ú,47 o , I 7 i 8 

Estos dallos, elocu'iniísimoa un 
favor de las venlnjos d.c la, shí-

(iir<¡ r.nnl , los flr/'t ti Id CDUSI 

/ / • i i i i i i / n ir ¡(I-i itCliii s í/llii /llt' 

ijtin •'•11' Lo la fidCicirid (ie.se-
ijil III . ;i í s . jKtcn ill/''l I Ira-

h '¡II, )/, iiiiiiiniii vi'H W(l lien-
¡lUri 

\' i I P - , | l ( 1 ^ V' I S l > 1(11(1 i d p C -

l iddí j (Olí) a i',):ll es II.as luu'-
i:,a. (pii! id a nLíTiui Pues b i en ; 
II'.. .I' ., .t iiM a. ' o . • 11 . I. : i r ]()n ;i c i d , 

SI n I t.a m h u v , ;i (j iii. Mll-̂  e l ¡ a a i O s -

l,,i:jcaa,M s i n .na.s aaiíi Oí^as a las 
n i ijü! viviiiKi^, IH' ria.Klü CUD-
va /n ieum c a r n i n s c í i b i r n . e a ese 
jaoÍM.Io iMi <d c u a ' l r o (jiic « igue . 

(•"ronciüos snua'.cs 

0 

Para lloS 

. ; ( .n i i b i i l i v j 

(Quin
0 

Para lloS l'ar.T Faf<s. 

quenios Pesólas Pesiins 

1!) 15 19 1 2 3325 0,4075 
K; ¿O 1 X 1 ,iiS.,3 XO,201 1 
17-21 5 3.3(;5(i 0.587!) 
1« ^2 1 ',:» 1 \:\ 0,51 13 
19 2d 5 4,523 0,7901 

li» 20 24 . 6 5,30 16 0,9261 
21 25 i (;,(;HO3 1,1660 
22-Sí) • 7 5,00 - 0,9782 
¿.'! •>? S n 10 • 1,1180 
21 2.S . 7 5, Si • 1,0132 

iSt 25-21) , 7 X 7.782 • X I , 3594 
2(i 30 6 6.712 • 1,1725 
27 ;ji . 6 7.(512 1.3297 

Q ^ •üíía -ÍXf- •^^m^ 

l i n a piífpjijña cxiii ¡cacMi'i ; .so
b ro f,l anta- i i i . r 'Miadro. 

IAI'< r:iiiit,0'"H i |no v i n un la 

c o n i n i i . i d.Oi'iii)! na i .1 R-partos 
i lidio '11 '•] in'i iii'i •. (] lia .le (dloH 
«'• ha n iMiai, l,i .',.1 .d ú' t iiiif) a ñ o 
d'd o i i in ' jn .na» ! at X oi inayoi ' 
y 111 iiiiMiiii' p ro i i i . i i lo ibo i t ro dtd 
[)eri ' .d ) 

\>uy t(''.i .ai l lo a ('-t,!» t.r.i l)a.jo y 
i las OM oiiiiitai 111 i.i,s 1110 1 ) pfi'-

lu i tc i i iiro-a^íjjuiró c m l a s con 
Hidi'i'ac-iuncH y (•(MiH'iiI..1 laos (pi.i 
IIH lu/(!a di-íi exá. , , ien de los d a 
tos y i eximast .os 

Diego Azunr Cu vánova 

i I D i c i i o i i b t o 1 9 3 ! . 

u liiíiiiM Jin;\iii) 2 \'.\ M,. II \ . í j " . ' h i. ! . a i 

¡I - | a ••• i i | . | | . ' > | . >, | i , , i M r , 

• t ' II.ii ( l ic i 1,1 '1. , n a ¡ " 

1 " \ | . ' i , í - ' ' 

• •H 
.111 vt .1 iilii.H, , (i 's li... : l ' r o 

g i e s i i d «11 v i i o s u n i ; ; i l a i j u i . . . i i v i - ¡ S i ; l i f , i | . a .a (a 

l i i i a l y e n v i o a s t r n c n l u i r í i l í l i ( i i m , 

' O 1 p .\ (0( ll(t I r l l l i l o . i i . ' i i l i ,i li 1 
s o j ^ e i i o r n í , c u i n o 'O ^ a í a - o i m - n l o 

lid iia* s i i i i i H i i . i n s I ii> \ •! (a. n> ; _; a t d 

i i i c iaMiKa. ' , > l ie i« s i j i j : 1 '^i p r e -

l e i i i J e i s 0,1 ¡irojxrf 'y. i í e i i c r i i i b l a 

p r i i g r e s a r v i a s n t r a ' . p . c i i a u i i ',< VIUH 

I a i ; i H I" "ñ 

l i l i I II lias | ) , i : iHMja"- ¡ a l ' -

| lo l ' l l l> ' . | !o A>- v||,v I . ' ] i! .V, i, 

l e s , i ' " l l - l l U c o i o l i al .0 1 M ' I I ! " "• 

I' i i i - O í a i s i l i / a -

i , ! i a \ a.s a ' _\\\\\ , | Í / I H ,1 :¡(i 

l l i íaiüll l la i|a i í),') I , 

EL l ' i iK . - l l J i . : T l i DE Lk r ( j M L M Ú . . i i 

Kiiiuciscii Soicr i¡ sn,er 

N()TÍU1A> 
i%<'C<>nk>C'i<ii«iin*> 

l<, ^ a';;'i"> -1 vH I,: .ie D .ai , • iM 
I-, 

^ l í . . \ • , ! • , . . • ) • , ' 11 su 
10 J <'\ )>. ..i'no es (• •- l . i : -

U t o p i n . i ' l g U i í i u s ^ l l r o. 

80 cs t4 üiAs (illA Jo uuR puer
ta , 81 vitinüs lodo.s hücia ella per 
el Cíiniíio (jiie i\ la n)isain con-
duoo, HucenivameiH-c con ju i c io 
y coa orileí:, t e l a s !lej,'nretuos 
y pnsnrnmoK, f>rico'i Uftndanos al 
cabo de lili ci'Ulo lu.'i.ju IÍH el 
p.'otíresr.. N".--'trca^ misrn...- seré 
1 1 1 ' . ^ : " 1 Y '•.:••' , ]"•• • 'j iiicr. 
¡ai! s a r i ! ' . '.' •\ M" ' f a - i i.'-j,'» -;i It; 

• i 1 " j 'i a i '' • i . a ; •. v . . ,̂  0 1 n 
Z'viii'S an(,',iii << Oi MI vorliojiíiosa 
Cnrrera, pre laa lien-la p.a.-nr tu 
ni a h nosniíKMi ti', giiin las p.ir auos 
tra ÍaCalUirr\ .> pa; lieH.s Uüii in
ca le adías, 1 ai r.atíist, r.ifa f9 ir.pvi-
liihlft .80 lia 1 luci ' la vai an V'l 
rias i-fiM'S á- nlsriHíi on 1 s fea- i •''" ' ' ' '*'' "'';'-•"•' :• -

, , 1 • " '• • " ' - • s - . - o . . 1 V ••(' I. I 
I r o s , y H^ l O i p r o i l u C l l i . I j i f L l U l f l l l ) i ; . . , ., , . u , i a i l< Ü m u í : 

en Rns in . 
"KIÍSÍM! con ,111 Vftsii.sitna ex ten I ' 

.«uiiiii fa' la en p,'!ic.rics -er " a 

'•'n ,\ 'i.c'iía han L-..iiir.ií,i,', ,.- -a,,1,1. 
i i ' , . ; lililí iiiu>nio i I >a.̂ ' iii. u . :. VI 
laia , . s .nuia Joña J.i'rHn . ••].•• ;A: \¡ 
cf.ii , . ; I ! U)i en .^lt•.a^ ai • lu'. -.. i> 
,111.1 . n , . n ' . í . i / ' . . . I 1!:; ,f . j . 

• • . s i 1 ' O d a . 1 ' . ^ o n i .• V i • i J 

!<' i }er«>iv 
arla>{cna 11 pas.ir v.nfi* i 'S ~i 

Uiiü i.i \y /\iHonio la iiur ,1 M • 'i ,fi i. sii^ ' no ba pialnlo .li.s-poi.í^r de ',';','"•: ; , ' \" ';""" '' 
una puer ta su ticien temen te f^rna- ' ¡¡.n -...iido para Madni. -: r •, .u.. 
il« p a r n i i u e « l progreso «sw pf " '' ""^'^->' .^oU-rvS.in . e, Ca|,a 

gresú* pasara do una vez . . . sin 
l;iinen tables consoe.neacias. 

Aii i lc i : , i 1' KriifM.' U o i / . i . : lauís-
.-•. isaicc ona t) Ju 10 .'>!HiaiK/ F'i"-!ii 
A (i ana.ia I) Oaniel liarLÍi 

'% ik t V « l l O l V k 

11,,^'j ai.is i iK-scs 1 o s a s e g i ^ r . j u n s t r í . o : ' . o , . ; -
C ' i .• - I " ; n- . l^ ! t i . , ' , ;..• 1 •- .a,- r)iif.»:iri ' 
i a , , , . M i i | i u h . , : ; , i .,11 ví-.:;:i,;i> M- i c l i a c » . -
s e ,ii \ 11',: a u i i U ' i i ! o tM i a - ' a . ' í ' i ' . . ' '! .jf SL ! . -
V a t c i i a A i i n f i n i e n n e n a . o . ; e i - O i c i - . •-
r a V . i i i " n u i v c. i h t V c lu t e n . i i i n . , , s .. ¡ a 

, I, - , ; i . .. a . .i,¡ Ki .u . i f , s i . .. n'.! v. ' i . . - l a . '• ! ^ 
m u s t . v . . ' il- e m r . i i i s u g c s i l n ; ^ , .• - o ; r , • 
q . j , ; . - . o l ú e p a n i ; h f i . o - r . : - . ! • ' 
[ e l , , n c ' - . iO.s i i l , ' v i > . t s v.a-. s-.i . ., , 'u' 
[ lacl ic) t o i i l i n u a ', i . i f. n a - i i u . - n , o . 

I - i C ' i . i : í. s j u t ; .on i<a e n j u e ^ ' i ' !•: ^ <"' s ' -
c • j n a l i . ; - n c i , . s , a u n c u e o a i ; e ,0 ;• i . i s e S " ^ I" 

un V.»]- a aini t ' i ia tüs lcu ln ilo c j a u i 
ü c l i n i'; eV l ^ l o * . 

:. C'|»7i:lilí(>a .% r j f <-n<i i i / i 

I 
i» 

(iiû  \w\\\ nwwui 
POISLA'.ilDN 

. FACHADA A TdES CALLES 

, |renít ' 'alfeiiio 'ipriiicijial n al gnnto dnspañoUe (írríiilo 
flONFOUT MODi UNO. KX ÍM.K.\I)ll)i\S ll.\HIT vClONKS. 

i HKRMOSA TKUllAZA i)K VIÍÍUNO. 

' " " " S K i l V í n i O I^MKUAI<0. COCINA ^l'LKCTA 

; t PROPIíCTARlU 

('arnmn 9. (Jru'tnl Sn/miiiu/'ir o A iitoyiia Sulii) H. 

9 > , , i i . i jxi- i„ , ,yi i-)it.^f|. i....... ) ) W t - - — — ^ f e ' ¿ iiH" pt .\j <íW 

p R A N ^ASTRERlA Y pAÑKRiA OK pRQRO /i.. ^VIARQUR.S 

CONFECCIÓN E.SiMKRADA - = - PHUKBAS A DOMICILIO 
P.J<,K(;[OM INCOMPAKA PLK,'^ 

\ 1*1 ti ^ (;'& l i i i e r i n ) 

\ 

u 

* 

'I 

í 

.s írvanos estos ca.̂ f-- ile ejera-
!e y no pretendai i ias o t n s c a í -
(|Un nos proporcioioii la l<i iiivias-
l idu ra del j a b a l í . 

ToDfíami.s p résen le que el Ue-
i'eclio a ia vi l;i tas ua derecho; 
que par.", al.^tinzar «so derecho , 
pn iu s ro h.i_\ (ju<> tener lo , siibcr 
pedirlo en forma y qoe , por quien 
sea, lo reconozcan, pero ton f^a ins 
i g i i n l m e n l e muy p r o s e n l ñ q u e lo
do de recho , el derecho a la vi la 
tntnlden t iene cunel.-vtiviiuiin !'• j 4 rtijr. .\ii 
u n a o b l i ^ f i c i ó a . l i s t a i l d l g a c i ó a . !a .a i iur>s La,ij sie n.jcsiro s i . np i - co v 

es murir , v esta <; aa.^ ñ o p o le- ; I"'' '>'" '"'^^'"^ ' ' - " ' ^ i - - ; - ^>--^-- -
m a s eV'i l i 'Oa . la • I a f_"i 'i a n í a " '• . 

K ii» pei.i .Je vivir as la vi a. 
C i \ ' i . | ' i aa- , a n a ! •, •• • •. ai 1. r ; ,, , , N .̂  
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KO y 8 I (lo la.'í Orílf^naiiZiis d(> 
Osla (lomiinidad de Rey;.mies so 
ciía en S(\2;nnil;i ci.iivocdnri.i, 
para el día 10 il(d ¡iróxiiiio 
cuero y hora do las 10, en 

1 T 1 W 1. . . . . . . . . . . ,1 1 I c a u . l u I f l - , y p o i , ) u e c '>i- , ; -e i" ' i . 

(lindad, a fin de somtiar ¡̂  i H - J a aeíiipu. a. ae .., ,. a .x 
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E t . C K M S O I I 
H#j 

B A H e O ESPAÑOL DE ei^ÉDI-T 
S O C 1 K I) A D A IN Ó N I i\l A 

Capital autorizado Pesetas 100.000.000 
Id desembolsado - 46.687.000. 

Reservas >. 48.852.936'16 .«1 

DOMICILIO S O C I A L - M A D R I D . - A L C A L A 14 
^^^i^'-'KSr' •--yc^r-'i^ 

DIHKCCIUN TKLEGKAFICA Y T F : L E F 0 N I C A B A N E S T O 

•Cuafrarienfas £ucursB\2s. 2n £spciña y larrnefas. 
€orr2%poiiml2%2íi fas prmüípafes C/ndadígs deí íítín€to| 

OPKRACIONKS QUK RKALIZA ESTK ESTABLECIMIENTO 

Oescuenlo y negociación de efectos sobre E&ípafia y sobre el Extranjero. Giíos^obie pla-̂  
zas de alguna importancia en todo el mundo. Cambio de ii.onedas y billetes extraiyerü&| 
Cartas de Crédito. Tepósito de valores en custodia. Seguros de cambio. Présfaiuós y Cré| 
ditos con garantía de íbndos públicos y valores industriales. Compra y vent^íl^ toda cld| 
se de valores cotizables en Bolsa. Cobro y negociación de cupones y títulos^atnortízados; 

y demás operaciones de Banca y Bolsa 
©(leî tas corriifites @ k vista oon iiitefé& de 2 y medio por JOO aniutt. 

CONSIGNACIONES A VENCIMIENTO FIJO 
Un mes. 
Tres meses. 

3 por 100 aminl. 
8 y medio por 100 anual. 

Seis mese f 
Un ano. 

4 por 100 anual 
4 por 100 anoal, 

'i 
CAJA DE ABOltHOS 

Intereses que se aboiiH'n 4 por 100 anual. 

Sucursal de (.IJIWAS l)K,L ALi^lANZOHA ?aii Josquin 12 - Teléfono 2 9 " >!pa»tiilo ^ 

J 
1 m 

FMDUCiil Uü V\ÜV\lt\lüO 
DEL 

Licoü. ALFONSO GUEVARA ALBAHRACIN 
PLáZ4 DEL GENERAL SOTOMAYOE 

Kspecíficos nacionales y exlranjcios. Sueros 
y vacunas. Mtítlicainî nlos iMirisimos y pre-

paraiñdiies farmacéuticas exiiclaiuenle 
dosificadas. 

S ^ 
< - o 

J £ 'C • 
o o « » 

2 •— >> > 

BAR SINTAS I 
F'reiiie n la p a m d a de autuia. 

Cerveza fre>ca a ludas horas. Ajierilivo» 
Selectos con ayuda. Meriendas para lodos 
|iis gulos. Vinos y licores de todas clases 

VISITARME Y OS CONVENCEliELS 

A V I S O 

El dibuio es el adorno más honi'lo y úlil (jiio piicle leiicr tina 
persona. 

José Bailosliin a la vez qne conid foloiiíaí'o eslá a la dis-
posición de Vds. les hace saber (|iie da clames de dibnjn na
tural a iiiüos de ambos sexos (|iie lo snücjion y ;i lidi'as que 
les sea raás cómoda. 

P l a z a de l a C o n d e s a de /%lgaida. 

Francisco Keyes 
Ferretería, 

drogas y oíros arliculos. 
Calle de l C a r m e n 8 

é mmm ^tw¿ 
CUAN SALÓN DE PELIIQUKUIA 

TODO CONFORT-
Callo de García-A lix 

- t — - - • — » -

R - i t o s cafés han logrado {ij 
K - n muchas parles gran fama; ^ 
p - c r o sobrt; todo», queda M 
B - e i n a i i d o el café «LA GARZA* 
K - n el que el público tiene 
M-u atención dupositada. 

K-niÍ!Ío Navarro Flores 

A-ilui^l que npri-ci'> lo bu 10 
N - c IHCscnulo ilf BBtfHa i 
T-Oüiai ido, i'l * X U i K N A i ' ). 
K-1 mejor ( onac 'le (î I>a 

o 
• 
r 

,_^-t—f , 

DISPONIBLE 

Tengo el ^u»lo de "fiPCeí'íÍl 
público CB general, y coj UByî | 
bonifiración de un 5 por cien 
sobre prectós Cará1ilî 0"a ti>?i' 
iratenienleg del Sindícalo il«,Hí 
gos, iqái cÚii ||BÍÍierramíe 

I la^ para oí Iriibnjo^ COUMI U' 
¡: bien, Motóte;* l io gt^Minu; 
I acfiie.«! pesados; Eleclro Bombaí; 

Compresores^ Hprmigoneraj», Ma| 
chacadoras', eic: ele. 

I Para mñn áeWi^l^^rf'^rM 
Citrmeii 1 -,. -. . 

í f . i i - -
"ñ 

E L C K N S O K 
CUEVAá,;i)EL ALMANZOttA. 

í-1 
11 

Sr. I). 
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